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SINOPSE.- Correlação entre o grau de saturação de bases (V%) e valores de pH  determinados 
em água, solução Nu de KC1 e solução 0,01 M de CaCli, foram obtidas com amostras de 
solos brasileiros, compreendendo diferentes unidades taxionômicas e diferentes horizontes. 
O grau de saturação de bases (V%) foi obtido partindo dos valores de capacidade de 
troca de cátions (CTC) correspondente ao total das bases trocáveis somados à acidez trocável 
obtida com soluções extratoraspH 7,0 (acetato de cálcio) o p11 8,2 (trietanolamina-
-cloreto de bário). Os valores obtidos foram, respectivamente, representados por V,e e 
As correlações obtidas com tôdas as amostras de solos (totalizando 158) foram signifi-
cativas, sendo que os maiores valores de r foram obtidos quando o p11 era determinado em 
solução de Ca0 2 . 
Reunindo as amostras em grupos correspondentes aos horizontes B de Podzólico Vermelho-
-Amarelo (80 amostras) e horizontes B de Latossolos (30 amostras), verificou-se que as 
correlações obtidas com as amostras dos horizontes B podzólico foram sempre significativas 
e os maiores Valores de r foram obtidos quando os valores de p11 eram determinados 
em CaC1,, enquanto as obtidas com as amostras de horizontes B de Latossolo mostraram 
grande variabilidade, sendo significativas em alguns casos e em outros não. 
Correlaçôes com amostras de horizontes A (58 amostras) foram obtidas e, em todos os 
casos estudados, os valores de r foram superiores aos obtidos para horizontes B de Podzólico 
Vermelho-Amarelo ou de Latossolo. 
A correlação entre V7 0 e Va, foi estabelecida, obtendo-se o valor r = 0,944 e a equação 
de regressão V,o = 9,26 + 1,26 V,. 
INTRODUÇO 
A percentagem de saturação de bases tem servido de 
critério para classificação de solos, em nível de grande 
grupo de solos (Soil Survey Staff 1960). Na classificação 
dos solos tropicais, subtropicais e equatoriais, que ocor-
rem no Brasil, essa característica precisa ser melhor es-
tudada em vista da natureza dos colóides dos solos des-
sas regiões. A significação da saturação de bases e as 
suas relações com o p11 nos solos tropicais tem sido 
pouco estudada. Bennema e Vettori (1960) realizaram 
estudos em solos brasileiros e encontraram uma relação 
linear entre p11 e a saturação de bases em amostras dos 
primeiros horizontes de solos com horizonte B tex-
tural; amostras provenientes dos horizontes superficiais 
de latossolos mostraram quase que a mesma relação, 
diferindo dos primeiros pelo fato de as amostras de baixa 
saturação de bases terem p11 acima dos valores espe-
rados. Ësses autores verificaram ainda que as amostras 
dos horizontes E dos latossolos não mostraram correlação 
entre p11 e saturação de bases. 
Estudando a relação entre o complexo de adsorção e 
o p11 de solos ferralíticos da Repéblica Africana Cen-
tral, 011at e Combeau (1961) verificaram que o grau 
de saturação de bases é melhor correlacionado com o 
pil de solo determinado em solução normal de KC1. 
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Combeau et ai. (1901) obtiveram as seguintes equa-
ções de regressão, quando estudaram a relação satura-
ção de bases-pH: 
= 0,026 V% + 4,47 	 e 
= 0,0215 V% + 3,83 
com os valores de r, respectivamente, 0,811 e 0,816. 
Pierre e Scarsetli (1931) estudaram e determinaram a 
percentagem de saturação de bases de solos de idêntica 
e diferentes origens, com valor de pli igual; verificaram 
que solos de igual p11 podem variar consideràvelmente 
em relação à percentagem de saturação de bases e, 
também, que os solos intensamente intemperizados apre-
sentam um menor grau de saturação de bases num dado 
valor de pH. 
O presente trabalho apresenta os resultados obtidos no 
estudo das correlaçêes entre o grau de saturação de 
bases e os valores de pli  obtidos em água, em solução 
normal de XCI e em solução 0,01 M de CaCl, em al-
gims solos brasileiros. Ao mesmo tempo, são apresenta-
dos os resultados obtidos para a saturação de bases dos 
mesmos solos, quando o p11 da solução extratora da 
acidez trocável é igual a 7,0 ou a 8,2. 
MATERIAL E MáTODOS 
No presente estudo foram utilizadas amostras dc solos 
de diferentes horizontes de perfis de solos corresponden-
tes às unidades taxionômicas identificadas nos vários 
levantamentos de solos realizados no Brasil. A relação 
a seguir resume a identificação de cada uma das amos-
tras utilizadas neste trabalho: 
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de N.° de 
Laboratório Horizonte Classificação Laboratório horizonte CIasaiEica8o 
1 Bs rodzólico 	 Vermelho-Amarelo, 	 tex- 59 Es Podzólico Vermelho-Amarelo; 
tuia 	 média, 	 argila 	 de 	 atividade 60 Ai Itendrina; 
baixa; 81 Es Podrólico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 
2 A; Podzólico hlidromárfico; tráfico; 
O 3. 	 Camada Solo Orglnico Distrófico; 62 As Latossolo Itoxo Eutrófico; 
4 2.1 Camada Solo Aluvial Tiomórfico Distrófico; 63 Ai Litossolo Eutráfico; 
5 Ai Gley Húxnio Distrófico; 64 Ai Brunirem Avermelhado; 
8 Ba Latossoto Vermelho-Escura Eutró- 65 Es Terra Roxa Estruturada Eutráfica; 
fico; 66 Bis Brunizem Avermelhado; 
• 7 Ea Latossolo Regossálico Eutrófico; 67 Bis Latossolo 	 Vermelho-Amarelo 	 Dia- 
8 As Latossolo Vermelho-Amarelo 	 Epi- tráfico; 
-eutrMico; 68 Au Latassolo 	 Vermelho-Amarelo 	 Dis- 
9 Au Podrólico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- tráfico; 
tráfico; 69 Ba Latossolo Vermelho-Escuro Eutró- 
10 Ba Podzólico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- fico; 
tráfico; 70 Es Latoasolo Amarelo Epi-eutrófico; 
11 Bn Poilcólico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 71 Btr Podzol flúmico Férrico; 
tráfico; 72 Aii Vertissolo; 
12 B2s1 Podzol Húmico; 73 Au Solo Orgânico Distráfico; 
13 Bis Latossolo 	 Vermelho-Amarelo 	 liii- 74 Bus Bruirizeni Argiloso; 
mico Distrófico; 75 Ai Brunizem; 
14 Bis Podxólico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 76 Bis Terra 	 Roxa 	 Estruturada 	 htúmica 
tráfico; Distráfica; 
IS Bis Terra Roxa Estruturada Eutráfica; 77 Bis Terra 	 Roxa 	 Estruturada 	 Ilúmica 
16 Bis Latossolo Vermelho-Escura Distró- Distrófica; 
fico; 78 Bis Latossolo Roxo Subtropical, Distr6 
17 Bis Latossolo Vermelho-Escuro Distrá- fico; 
fico; 79 Bit Planosaolo Rutráfico; 
18 Bis Latossolo Vermelho-Escura Hómi- 80 Bi Brunizem Avermelhado Argiloso; 
co Distráfico; 81 DC Cley Pouco llámico Eutrófico; 
19 (B)s Solo Bruno Ácido; 82 Bus Podzólico Vermelho-Amarelo; 
20 Bis Podzálico Vermelho-Amarelo; 83 Bis Podrático Vermelho-Amarelo; 
21 Ais Solo Orgânico Distrófico; 84 Es Brsmizem Avermelhado; 
22 Ai Litossolo, Eutrófico; 85 Es Latossolo Roxo Eutrófico; 
23 BhIr l'odzol Hámico Férrico; 86 Bis Podzólic 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 
24 Bis Latossolo Vermelho-Escuro Distrá- tráfico; 
fico; 87 Ai Laterita Hidromórfica Diatrófica; 
25 Bis Latossolo Vermelho-Escoro Distró- 88 Ai Latosaolo 	 Amarelo 	 Distrófico; 
fico; 89 Eis Latossolo Roxo Distrófico; 
28 Ai Areias Quartzõsas Verisielhas e A- 90 Eu Latossolo Roxo Eutrófico; 
marelaa Distrôficas; 91 Bii Latossolo Roxo Distrófico; 
27 Ai Latossolo 	 Vermelho-Amarelo 	 Dia- 92 Ai Latossolo Vermelho-Escuro Dustri5- 
28 Au 
tráfico; 
Areias 	 Qtisrtzosas 	 Vermelhas 	 e 93 A; 
fico; 
Latossolo Vermelho-Escuro Distró- 
Amarelas Etitróficas; fico; 
29 II As Sola Aluvial Eutrófico; 94 Bus Podrólico Vermelho-Amarelo; 
30 Bus Porlzólico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 95 Bus Latossolo Amarelo Distrófieo; 
tráfico; 96 Bis Latossolo Amarelo Distrófico; 
31 Es Latossolo Vermelho-Escuro Eutró- 97 Bis Podzólico Vermelho-Amarelo; 
fico; 98 Ai Podzálico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 
32 Bi Latossolo 	 Vermelho-Amarelo 	 Há- tráfico; 
mico Distráfico; 99 Bus Podrálico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 
33 Dai Solo Bruno Ácido Húmico; tráfico; 






Podzólico Vermelho-Amarelo; 101 Bus 
tráfico; 






Podzólico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu. 102 As 
tráfico; 
Podzólico Vermelho-Amarelo; 
tráfico; 103 Eis Podzálico Vermelho-Amarelo; 
39 Bisi Podzólico Vermelho-Amarelo; 104 Ai. Podzólico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 
40 Bis Solo Bruno Nho-Cálcico; 105 Es 
tráfico; 
Podzólico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 41 Ai Podzólico Vermelho-Amarelo; 
42 Bsi Laterita Hidromórfica Eutrófiaa; 106 As Podrólico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 43 Es Regossolo Eutrófico; tráfico; 44 Ai Soto Aluvial Butráfico; 107 Bis Podzólico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu-. 45 Cis Vertissolo; tráfico; 
48 Ai Vertissolo Calcário; 108 Att Podzólieo 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 47 Ai Litossolo Eiitrófico; tráfico; 
48 Ai Podrólico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 100 Bis Podzálico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 
tráfico; tráfico; 
49 B Solos Brunos Nho-Cálcicos; 110 Ai Podzólk'o 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 
50 Cu Vertissolo Calcário; tráfico; 
51 A; Latossolo Amarelo Distráfico; 111 Bis Podzálico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 
52 Cs Areias 	 Qiiartzosas 	 Vermelhas 	 e tráfico; 
Amarelas; 112 Ai Podzólico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 
53 As Regoasolo Eutrófico; tráfico; 
54 Au Latossolo 	 Vermeilso-Amareto 	 llá 113 Bus j'odzálico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 
mico Distrófico; tráfico; 
55 Bis Podzálico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 114 A; Podzálico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 
tráfico; tráfico; 
56 Ai Poslzólico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 115 Bis Podrálico Vermelho-Amarelo 	 Eu- 
tráfico; tráfico; 
57 lis Brunizein Avermelhado; 116 Ai Podzálieo 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 
58 Ai Vertissolo; tráfico; 
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Podzólico 	 Vermlho-Amarel 	 Eu-. 
tráfico; 
Ai Solo 	 Bron 	 N50-Cilcico 	 Distró- 
fico; 
Bi Solo 	 Bruno 	 Nho-Cilico 	 Vertis.. 
Dolo; 
Bii Solo Bruno Nâo-Cálcico; 
Ai Solo 	 Bruno 	 NSo-Cálcko 	 Planos- 
iélico; 
Ri Solo 	 Bruno 	 2âo-Ciilcio 	 Planos- 
sálico; 
As Solo Bruno NSo-Cálcico; 
Ai Solo Bruno Nao-Cálcico; 
Bi Solo Bruno Não-Cálcico; 
A Planossolo Solonétzfco; 
B/C Flanossolo Solonátzico; 
As Podzálico Vermelho-Amarelo; 
Bi Podzólico Vermelho-Amarelo; 
Ai Latossolo Vermelho-Escuro Eutrá- 
fico; 
Latossolo Vermelho-Escuro Eutró- 
fico; 
Ai Latossolo Regossálico; 
Latossolo Regossólico; 
Ai Latossolo Regossálico; 
Lestossolo Regossólico; 
Ai Latossolo 	 Vermelho-Escuro 	 Eutrá- 
firo; 
Ba, Latossolo 	 Vermelho-Escuro 	 Eutró-. 
fico; 
As Latossolo Amarelo Eutrófico; 
Bis Latossolo Amarelo Eutráfico; 
As Latossolo Roxo Eutrófico; 
Bis Latossolo Roxo Entrófico; 
Ai Latosinlo 	 Vermelho-Amaino 	 liii- 
mico Distrófico; 
Au Ltossolo 	 Vermelho-Amarelo 	 1lc- 
mico Distrófico; 
BZ2• Latossolo 	 Vermelho-Amarelo 	 H,i-. 
mico DistrcSfico; 
Ai Latossolo 	 Vermelho-Amarelo 	 Dii- 
tráfico; 
Bss Latossolo 	 Vermelho-Amarelo 	 Dis- 
tráfico; 
Ai Latossolo 	 Vermelho-Amarelo 	 Dis- 
tráfico; 
Bia Latossolo 	 Vermelho-Amarelo 	 Dii- 
tráfico; 
Ais Latossolo 	 Vermelho-Amarelo 	 flú-. 
mico Distráfico; 
Latossojo 	 Vermelho-Amarelo 	 hIú- 
mico Distrófico; 
Au Latostolo 	 Vennelho-Amaxelo 	 Dii- 
tráfico; 
Es Lato.ssolo 	 Vermelho-Amarelo 	 Dii- 
tráfico; 
Ai Latossolo Roxo Dietráfico; 
Bis Latossolo Roxo Distrófico; 
Ai Podzólico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 
tráfico; 
Bi Podrálico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 
tráfico; 
As Pocliálico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 
tráfico; 
Bis Podzólico 	 Vermelho-Amarelo 	 Eu- 
tráfico. 
Para obtenção da percentagem de saturação de bases, 
100XS  
T 	 , o total de bases trocaveis (Valor S) foi 
obtido pela sorna dos teores de cada uma das bases, as 
quais foram extraídas por soluçôes de IIC1 0,05 normal 
para K e de KC1 normal para Ca e Mg (Vettori 
1969). A acidez, correspondente a 11 + Ai trocáveis, 
foi determinada por dois métodos: a) extração com 
J3aCii—trietanolamina pH 8,2 (Peech et ai. 1947) e b) 
extração com solução normal de acetato de cálcio p11 7,0 
(Vettori 1969). 
A capacidade de troca de cátions foi obtida pela so-
iria dos valores das bases trocáveis çom os valores obti-
dos para II + Ai; dêsse modo, para cada amostra fo-
ram obtidos dois valores de V% (V7,5 e 
RESULTADOS E DiscussXo 
Os resultados obtidos são apresentados no Quadro 1 
e Fig. 1 a 7, no Adendo. 
pHdgua 4,43+0,023 V70 
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FIo. 1. Correlaçíio entre s.aturaçéo de bases obtidas pelo mé- 
todo do actdo de cákio gil 7,0 e o pil era água, para o 
total das amostras. 
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Fie. 2. Correlaçilo entre srsfuraçdo de bases obtidas pelo má- 
Lodo da Lrietanofamina-rloretõ de bócio pH 8,2 e o pH rio 
água, para o total das amostras. 
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Fio. 3. Correlaido entre Saturação de bases obtidas tIdO Fio. S. Corselação entre saturação de bases obtidas pelo mé- 
todo do acatado dc cálcio p11 7,0 e o pH em CaC15 0,01 31 todo do acetado de cálcio pil  7,0 e o p11 em KCX N, para o 
para o total dai amostras. total das amostras. 
s pH 31 	 3,7410,033V82 2 	 ' 	 .. 	
• PHKCI 4,00 + 0 102 I v82 
r= 0,836 5 
r= 0,588v 
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Fio • 4. Correlação enlre iatutação de bases obtidai pelo má-. Fio. 6. Correlação entre saturação de bases obtidas pelo mé- 
todo da trietanolasnina-cloreto de bário pll 8,2 e o pil  em CaC12 todo da trietanolamina-cloreto de bdrio e o p11 em KCI N, para o 
0,01 	 11 para o total 	 das amostras, total dai 	 amostraS. 
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Fio. 7. CovIa5o entre no ~raÇões de bases obtS&Ls pelo* 
métodos da trietanatamina-cloretn de Sério pU 8,2 e do zcc- 
tudo de çdIço pIl 7,0. 
Quando examinamos as correlações entre o pIE e a 
saturação de bases, considerando tôdas as 158 amostras 
independentemente das unidades de classificação e do 
tipo de horizonte, verificamos que tôdas as correlaçóes 
são significativas. Entretanto, diferenças são observadas 
quando examinamos as correlações levando em conta 
os valores de pIE determinados em água, CaCl 0,01 M 
ou XCI normal e a saturação de bases obtida quando a 
acidez é determinada a p11 7,0 ou 8,2. Assim, os valores 
obtidos para r variaram como se segue: 
X V7,5, e 	 0,793; 
X V5,, r 	 0,803; 
X V,o, r 	 0,848; 
>( Vs,s, e 	 0,84G; 
PITHe, X V, r 
PHKCI X 178,2 0' - 0,588. 
Os valores mais altos de r foram obtidas quando o p11 
foi determinado em solução 0,01 M de CaCL. 
As equações de regressão foram, respectivamente: 
P11;o  4,43 + 0,023 V,a; 
4,58 + 0,030 178.2; 
CHC12 3.64 + 0,026 V; 
- 3,74 + 0,033 178,2; 
- 3,74 + 0,019 
- 4,00 + 0,021 V,i. 
O estudo das correlações entre os valores de pIE e os 
valores da saturação de bases, levando-se em conta a 
unidade taxionômica do solo e o tipo de horizonte, mos-
trou os seguintes valores de r e respectivas equações 
de regressão: - 
a) horizontes B de Podzólico Vermelho-Amarelo (30 amos-
tras): 
pH110 1< V,,õ, 	 e 	 0,7I7; 
p11110 X Vs,, 	 e - 0,677*0 ; 
PITX V,o, 	 e - 0,797"; 
X Vs,s, 	 e 	 0,7680* ; 
p11 1 
 X Vr.o, 	 e = 0,695'; 
pH 	 X Vos, 	 r - 0,604; 
pIi 	 4,56 + 0,0174 177,0; 
4,60 + 0,028 178,2; 
3,54 + 0,0205 V,o; 
PH CftCt2 	 3.53 + 0,0324 V8,2; 
pHxci 3,68 + 0,0183 Vo; 
PIIc - 3,71 + 0,0262 
os maiores valores de r foram obtidos nas correlações 
correspondentes aos valores de p11 em CaCl; 
b) horizontes B de Latosslo0 (30 amostras» 
p110 )< 177,5, 	 r - 
pHno X V,s, 	 " - 0,327; 
X V7,0, 	 r 	 0,200; 
pHCQ X 175.2, 	 r 0,463; 
PE01 X 177.0, 	 - 
pE 1 x v, 	
- 0,180;  
p17110 - 4,80 + 0,0124 V,o; 
5,11 + 0,0144 170,1; 
plIC.CIZ 
	
3,93 + 0,0169 177.0; 
pH 	 4,18 + 0,0224 178,2; 
1KC1 - 4,22 + 0,0121 177,0; 
4,55 + 0,0081 
os valores de r para os Latossolos apresentaram-se me-
nores que aquêles obtidospara os solos Podzólicos e, 
além disso, mostraram grande variabilidade, sendo sig-
nificativos em alguns casos e, em outros, não; a varia-
bilidade observada pode ser explicada pelo fato bastan-
te conhecido de que em alguns Latossolos os pH de-
terminados em XC! normal são mais elevados do que os 
p11 determinados em água: uma intensa troca entre 
os ánions Cl da solução de KC1 e 011
- dos colóldes do 
solo (especialmente dos sesquióxidos de ferro e alumi-
iiio) promove a elevação do pIE; quando a determina-
ção do p11 é realizada com a solução 0,01 M de CaCL,, 
a reação de troca de ânions não é tão aparente devido 
a ser a concentração desta solução muito mais baixa; 
e) horizontes A (53 amostras); 
X Vis, 	 e 	 0,8530* ; 
X Vos, 	 r 	 0,083*0 ; 
X Vis, 	 e - 0,004*0 ; 
X Vai, 	 r - 
X V7,0, 	 r 	 0,7880* ; 
pI11 
 X Vs,s, 	 r 	 0,7420* ; 
4,26 + 0,0252 V,o: 
pH 	 - 4,31 + 0,0343 Vos; 
PHc 	 3,42 + 0,0290 Vo; 
3,58 + 0,0306 VaI; 
pHx 	 3,58 + 0,0228 
PHXCI  - 3,72 + 0,0284 178,2; 
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quando comparamos os valores de r, obtidos nas corre-
lações com amostras de horizontes A, com os valores que 
foram obticlos para o 1orizonte B, verificamos que nos 
horizontes A, em todos os casos, os valores de r foram 
maiores; isto parece indicar o papel importante desem-
penhado pela matéria orgânica que ocorre nestes hori-
zontes, fazendo com que as diferenças existentes entre 
as características dos horizontes A dos solos podzólicos 
e latossólicos não sejam observadas, como foram nos 
horizontes B. 
A correlação entre a saturação de bases (V%) cal-
culada quando a capacidade de troca de cátions é obtida 
pela soma (los cátions extraídos a p11 = 7,0 ou quando 
as bases são extraídas a pil = 7,0 e a acidez a 
pH = 8,2, foi estabelecida. A 7,5  aproximação de Sou 
Classification - A compreensive system (Soil Survey 
Staff 1960) adota a saturação de bases como critério de 
identificação de grandes grupos. Entretanto, na meto-
dologia apresentada, verifica-se que esta característica 
é calculada a partir de dois métodos perfeitamente dis-
tintos: a) soma de cátions, em que as bases são ex-
traidas com AcNII4 p11 = 7,0 e a acidez extraida com 
trietanolamina-cloreto de bário pH = 8,2, e b) satura-
ção com com AcNH4 pH = 7,0 obtendo-se, por 
destilação do NH' retido no solo, a capacidade de troca 
de cátions e no filtrado as bases trocáveis. 
Por ser de uso corrente na Equipe de Pedologia e 
Fertilidade do Solo (EPFS) a determinação da capaci-
dade de troca de cátions (CTC) pela soma dos cátions 
trocáveis, sendo a acidez extraída a p11 = 7,0 com ace-
tato de cálcio, torna-se de grande importância o conhe-
cimento da correlação entre os valores obtidos pelos 
dois métodos para que o grau de saturação de bases 
possa ser adequadamente utilizado como critério para 
distingisir solos. 
Utilizando as mesmas amostras que serviram de base 
aos estudos da correlação entre o pH e a saturação de 
bases, obtivemos a correlação entre os dois valores de 
saturação de bases, V,,o e V5,2, conforme a acidez era 
extraida a p11 = 7,0 (com acetato de cálcio normal) ou 
a p11 = 8,2 (com trietariolamina-cloreto de bário). 
Obtivemos o valor r = 0,944 e a equação de re-
gressão 'A,o = 9,26 + 1,23 V. 
CoNcLusõEs 
Os resultados obtidos no presente estudo podem ser su-
marizados nas seguintes conclusões: 
a) o grau de saturação de bases (V%) apresenta cor-
relações significativas com os valores de pH, determina-
dos em água, em solução 0,01 M de CaCb e em ao- 
lução normal de KCI, quando considemmos o total de 
amostras estudadas, independentemente do tipo de ho-
rizonte ou da unidade taxionômica do solo; 
b) das correlações obtidas entre pH e V%, aquelas 
correspondentes aos' valores de p11 determinados em 
CaCL e V% (pil = 7,0 ou pil = 8,2) deram os va-
lores r mais elevados; 
e) nos horizontes B dos solos podzólicos as correta-
ções entre p11 e V% foram tôdas significativas e, ainda 
dessa vez, os valores r das correlações em que o pH foi 
determinado em CaC1 5 mostraram-se mais elevados; 
d) nos horizontes B dos solos Iatosslicos verificou-
-se grande variabilidade nas corretações, sendo umas 
significativas e outras não, com os menores valores r 
ebtidos neste trabalho; 
e) os mais elevados valores de r foram obtidos nas 
correlações com amostras de horizontes A (independente-
mente da unidade taxionômica); 
f) a correlação dos valores de V%, quando a ca-
pacidade de troca de cátions foi determinada pela soma 
de cátions, sendo a acidez determinada com extratores 
diversos (pH = 7,0, acetado de cálcio normal; p11 = 8,2, 
trietanolamina-cloreto de bário), foi significativa para o 
conjunto de amostras estudadas; a equação de regressão 
obtida corresponde a V.0 = 9,26 + 1,23 V,,. 
O conjunto de resultados obtidos sugere a necessidade 
de serem desenvolvidas outras pesquisas visando um 
melhor conhecimento do comportamento de diversos ex-
tratores de cátions em relação a cada uma das unidades 
taxionômicas identificadas no Brasil pelo grupo de clas-
sificação de solos da EPFS. 
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ABSTRACT.- Castro, A.F. de, Barreto, W. de O. & Anastácio, M. de L.A. 1072. Corre-
lations between pH ana per cent base .safuration of some BraziUan soils. 1072. Pesq, 
agropec. bras., Sér. Agron., 7:9-17. (Equipe PedoL Fert. Solos, Rua Jardim Botâ-
nico 1024, Rio de Janeiro, GB, ZC-20, Brazil). 
Soil samples from different horizons of several taxonomic units of Brazilian soils were 
used to study the correlations between percent base saturation and pH values determined 
ia water, normal KC1 solution, and 0,01 molar CaCh solution. 
Two different percent base saturation values were obtained, depending na tbe pH 
of the used in determining the exchangeable soil acidity. Exchangeable acidity was measured 
at pH = 7.0 and pH = 8.2, using norma' calcium acetate and barium chloride-trietha- 
nolamine, respectively. 
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The summation of tbe bases, calcium, magnesium, potassium, and. sodium (S vaue) 
with the respective excliangeable sou acidity values, gave the cation exchange capacity 
(T value) at p11 = 7.0 and 8.2, respectively. Through calculation, two different per 
cent base saturation values were obtained, represented by V0 and V2. 
The correlations obtained with the 158 soil samples, regardless the horizon or the 
taonomie unit, were significant. The higher r values were obtained when the pli  values 
were determined in 0.01 molar CaCL solution. 
From the total 158 soil samples, 60 were selected (30 B horizons of redyellow 
podzolic and 30 B horizons of latosol) to study the above correlations. The correlations 
of the red yellow podzolic soil were significant; the higher r values being obtained when 
the pil values were determined in 0.01 molar CaCl 2 solution. Ilowever, the correlations 
using the latosois samples were not significant in ali cases. 
The correlations with A horizon (58 samples), regardless the taxonomie unit, were 
highly significant and the r values were the highest obtained in this study. 
The correlation coefficient between W. and V 8 , 2 was 0,944'; the regression equation 
obtained in the calculation was 	 9,26 + 1,26 V8. 
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ADENDO 
QcADItO 1. VaZores de p1I ba,e3 8rocdvei, acídez, capae€dadc de ti'vca de cótions e zoturaç8e9 de 
baze, daz amocO Faz da colo cctudadac 
Amostra 	 p11 	 5 	 H + Ai 	 T 	 11 + AL 	 T 
• (m/1O0) 	 (p11 - 7,0) (p11 
	 7,0) 	 % V7,0 	 (p15 - 8,2) (pH 	 8,2) 	 % V HcO 	 KCI 	 CaCI8 	 (m/1O0g) 	 (rn/10Og) 	 (rzeflo0g) 	 (meJ100g) 
0.2 2,0 2.2 9 4,0 4,2 
0,3 0,9 1,2 26 2.4 2.7 
24,3 85,2 80,5 27 61,6 86,9 
13.0 38,0 51,8 27 46,8 00,6 
8,3 7,2 15,5 54 11,0 21.9 
2.4 0.7 9,1 77 4,4 6,8 
2,2 1.4 3,6 61 4.0 6,2 
3,7 3,2 4,9 76 2,0 5.7 
2,4 2,5 4,9 40 3,2 5.6 
15,9 2,6 18,5 86 10,0 25.0 
9,3 2,2 11,5 81 6,0 15,3 
0.3 3,1 3,4 O 3,2 3,5 
0,7 1,5 2,2 32 3,2 3.9 
10,7 0,9 21,8 92 5.2 16,9 
3,3 0,7 .0 83 6,4 9,7 
0,8 4.6 5,6 14 9,6 10,4 
0,5 2,9 2.4 21 1,6 6,1 
4,0 9,0 13,0 81 16,6 20,5 
0,3 3.3 3,6 8 7,2 7,5 
0,4 3,1 3,5 31 2,8 3,2 
1,2 42.4 43,8 3 38,8 40,0 
2,2 6,4 13,6 80 8,8 17,0 
0,3 4,1 4,4 7 8,0 6,3 
1,1 2,3 3,4 32 5,2 6,3 
0,9 0,4 1,3 69 4,0 4.0 
1,8 3,5 5.3 31 3,6 5,4 
1,0 2,7 3,7 27 3,2 4.2 
6,4 0,6 7,0 81 0,8 7,2 
42,9 0,0 42,9 100 1,2 44,1 
2,8 1,0 3,8 74 2,8 5,6 
1,5 1.0 2,5 60 4.0 5,5 
0,7 3,0 3,7 19 7,6 8,3 
0,4 75 7,9 5 14,8 15,2 
0,7 10,2 10,9 6 27,5 18,3 
18,3 1,5 19.8 92 8,4 26,7 
3.6 14,2 17.8 20 24,0 27,6 
32,8 49 37.7 87 27,6 50,4 
1,0 3,4 8,3 36 4,8 6,7 
1.2 1,2 2,4 50 3.2 4,4 
26,7 3,1 21,8 00 11,2 39,9 
2.1 9,8 11,9 18 13,0 15,7 
2,9 2,8 5,7 51 6.2 8,1 
2,4 1,0 2,4 58 3,2 4,6 
15.1 1.6 16.7 00 0,0 21,1 
30,8 0,0 30,8 100 0,4 37,2 
20,8 0,0 20,5 100 2,8 23,3 
4,1 0,5 4,5 89 4,0 8.1 
2,3 2,3 4,0 50 6,8 9,1 
12,8 2,2 14.0 91 4,0 18,8 
38.0 0,0 38,0 100 6,4 44,4 
0,4 3.3 3,7 II 0,4 6,8 
3.9 0,4 4,3 90 2,8 8.1 
2,1 0,7 2,8 76 1.2 3,3 
0,6 7,0 7,6 8 10.8 31,4 
4,2 1,3 5,8 76 4,4 8,6 
24,8 1,2 26,0 95 3,6 28,4 
12,2 1.5 13,7 89 7,2 39,4 
28,0 10.6 36,8 71 21,2 47,2 
2,8 31.2 i4,0 20 18,8 10,6 
52,9 0,0 52,9 200 12,4 85,3 
4,8 0,0 4.6 300 3.6 8,2 
4,9 5,4 10,3 48 14,0 18,9 
45,9 3.1 49,0 94 15,2 61,1 
30,6 3,1 33,1 01 12,0 42,5 
5,0 4,3 9,3 34 23,8 18,8 
10,8 2,1 12,9 84 10,0 20,8 
0,5 3,2 37 14 7,8 8,1 
2,1 11.4 12,5 9 17.2 18,3 
1,5 0,3 2,1 85 3.6 5,4 
1,0 2,5 3,5 29 4,4 5,4 
0,7 8.1 6,3 10 14.0 14,7 
25,7 4,0 29,7 87 10,4 20,1 
18,9 113,1 132,0 14 112,0 130,9 
21,4 0,1 21,5 89 7,6 29,0 
13,5 5.8 19,3 70 10,8 24,3 
















pH E SA.TURAÇÂO DE BASES DE ALOTJNS SOLOS BRASILEIROS 






(pH 	 7,0) 
(m/100g) 
T 
(p11 - 7,0) 
(me/iOOg) % o 
H+ Ai 
(p1 	 8,2) 
(meflOOg) 
T 
(pIO - 8,2) 
(me/iOOg) % '8 7 
76 5,1 4.0 3.9 1,0 7,8 8,8 11 16,0 17,0 6 77 4.8 3.8 3,0 1,2 9.6 10.8 ii 16,0 17.2 7 75 5,4 4,4 4,3 1,5 5,0 6.6 24 10,8 12,4 13 79 4,8 3,7 3,9 8,9 5,1 11,9 51 10,4 17,2 39 80 7,1 5,8 58 38,4 2,0 29,4 90 12,0 30,4 80 81 6,7 5,6 8,9 16,2 1,7 11,9 90 8,0 24,2 61 82 4,5 3,7 3,8 1,1 16,5 17,8 O 25,2 26,3 4 83 6,7 5,7 5,5 1,4 0,6 2,0 70 2,0 3,4 43 84 7,8 6,5 6,4 10,5 0,6 11,2 95 3,2 13,8 77 85 5,5 4,3 4,8 0.6 4,1 10,7 62 10,8 17,4 13 86 5,6 4,9 4,5 0.8 0,9 1,7 47 2,4 3,2 23 87 4,4 4,3 4,0 0,7 8,6 6,3 10 10,8 11.5 6 88 4,8 4,5 4,1 0,3 1,8 4.1 7 5,2 5,5 5 89 4,9 4,2 4,1 1,3 5,2 6,5 20 9,6 10.9 12 90 5.2 4,8 5,1 6,4 2.5 8,9 12 8,4 14,8 43 91 5,5 8,0 5,9 0,7 1,2 1,0 37 4,0 4,7 15 02 5,1 4,3 4,1 1,8 11,1 12,9 14 10,8 18,6 10 93 44 4,2 3,9 0,4 3,1 3,5 11 3.6 4,0 10 94 5,5 4.0 3,9 0,9 5,7 0,6 34 8,6 10,5 8 85 8,2 4,8 4,3 0,4 2,2 2,6 IS 4,4 4,8 6 98 4,7 4,1 4,0 0,5 3,3 3.8 13 8,6 8.1 8 87 4,9 3,9 4,1 0,7 3,4 4,1 17 6,9 7,8 9 96 4,8 4,4 4,2 1,0 3,9 8,8 33 7,1 9,7 20 99 4,8 4,4 4,4 3,4 1.2 4,8 74 8,5 9,9 34 100 5,0 4,4 4,3 2,3 7,3 8,6 24 12,2 14,5 15 101 5,0 4,3 4,4 0,7 3,2 3,1 23 8,1 8,8 8 102 4,7 3,7 3,7 2,3 5,1 7,4 30 10,1 12,4 38 103 4,6 3,7 3,8 1,3 8,1 7,4 18 12.2 13,5 20 104 6,8 6,2 0,3 6,5 1,0 7,5 87 4,1 10,8 60 105 8,2 5,4 3,2 6,3 3,3 7,6 83 5,3 11,6 54 106 8,3 6,0 5,5 3,3 0,7 4,0 63 3.2 6,5 51 107 6,4 5,5 8,3 5,4 0,6 8,0 00 4,5 9,9 55 108 5,4 4,5 4,6 2,4 3,3 5,7 42 3,1 8,5 28 109 5,0 4,0 4,1 1,4 2.3 3,7 38 5,7 7,1 20 310 6,5 5,7 54 5,7 2,2 74 72 6,1 11,8 48 
111 74 6.5 8,6 4,5 0,0 4,5 100 3,7 8,2 54 112 6,6 5,9 5,7 3,7 0,8 4.5 82 4,1 7,8 47 
113 7,7 6,0 8.8 4,8 0,0 4,8 109 3,6 8,4 87 114 6,1 5,6 5,3 8,0 2.4 10,4 77 8,5 14,5 55 115 5,3 4,6 3,9 3,6 3,3 32,9 14 13,0 22,6 42 110 8,0 8,3 5,2 6,4 2,8 9,2 70 6,1 12,5 8! 117 5,9 4,8 4,4 15,9 2,5 38,4 86 13,0 26,9 55 118 7,2 8,8 6,3 8.3 0,0 8,3 100 4.1 12,4 67 119 7,0 0,3 4,8 27,2 0,0 27,2 100 10,8 37,8 72 120 6,6 6.1 5,4 9,7 0.4 10,1 96 74 17,0 57 
121 5,9 5.5 4,8 8,3 2,1 30,4 80 7,3 15,6 53 322 6,4 5,1 44 22,9 1,9 24,8 02 19,6 23,5 68 123 6,2 5,8 5,3 14,5 2,2 16,7 87 7,3 21,8 86 124 7,0 6,6 8,3 5,4 0,4 5,8 93 34 9,0 80 125 6,6 5,7 4.8 22,5 1,5 24,0 94 84 33.4 87 128 5,8 5,4 4,5 8,0 1,6 9,6 83 4,9 12,9 62 127 6,5 5.9 4,4 19,2 1,2 20,3 04 7,3 26,4 72 123 5,1 4,1 4,0 1,7 4,0 5,7 30 6,9 8,6 20 129 4,9 34 4,0 2,3 4,8 7,1 82 10,6 12,9 18 130 6,2 5,8 5,3 7,0 2,9 9,9 71 6,5 13,5 52 131 5,9 5,5 4,9 2,4 0,8 3,2 75 34 0,0 40 132 7,0 6,4 6,6 5,9 0,8 6.1 88 2.8 8,7 68 
133 4,8 3,9 3,8 1,3 1.4 2.7 48 5,3 54 20 134 LO 4,2 4,3 2,6 1,9 4,5 58 5,7 8,3 31 135 4,8 4,5 4,5 2,2 1,1 2,3 07 5,3 7,5 20 136 8,9 5,9 5,9 84 0,7 6,9 60 4.1 10,3 60 137 5,7 5,0 4,8 3,1 1,5 4,6 07 5,7 6,8 35 238 6,9 8,9 6,2 4,5 0,4 4,9 92 8,2 7,7 58 239 5,0 3,8 3,9 3,0 2,3 5,3 57 3,6 6,6 45 
140 6.1 5,6 5,6 8,7 3,6 12,3 71 11,4 20,1 43 
141 6.8 8,3 6,5 4,0 0.5 44 89 7,2 11,2 35 142 5,0 3,9 4,0 0,3 11,9 28,2 2 28,4 28,7 1 143 44 8,7 3,9 0,5 12,8 33,3 4 20,3 20,8 2 144 5,0 4,3 4,6 0.7 2,8 2,5 20 4,1 4,8 15 145 5,1 4,3 4,3 3,1 8,3 11,4 27 12,2 15,3 20 146 5,1 4,4 4.8 0,4 2,5 2,3 14 7,7 8,1 5 141 4,6 4,0 5,9 0,9 4,9 5,7 14 94 10,1 8 148 5,1 4,1 4,3 0,4 2,0 2,4 17 0,1 6,5 6 
149 4,2 3,7 8,0 0,5 11,5 12,0 4 17,5 18,0 3 150 5,0 4,1 4,1 0,4 2,2 2,6 15 4,5 4,9 9 
151 4,4 3,6 8,9 0.8 7,0 74 8 10,6 11,2 5 
152 5,2 4,0 4,5 0,3 3,4 3,7 8 9,3 9,6 3 
153 4,8 4.2 4,3 1,1 6,7 7,8 14 14.6 15,7 7 
154 5.0 4,2 4,6 0,9 5,3 6,2 15 13,8 14,7 8 
155 4,9 3,8 4,0 2,0 3.2 6,2 38 6,1 8.1 25 
155 4,1 2,8 4,0 3,8 3,3 7,1 54 6,5 10,3 37 
157 6.3 6,0 5,5 3,3 0,7 4,0 83 3,2 6,5 51 
158 6,4 5,8 5,3 8,4 0,6 5,0 90 4,5 0,9 55 
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